Carta do Ministro Geral para a Festa de Sta. Clara
Caríssimas Irmãs,
o Senhor vos dê a Paz!

Ao aproximarmo-nos, também este ano, da celebração festiva da mãe Santa Clara, o meu coração e a minha mente dirigem-se espontaneamente para o Congresso das Madres Presidentas das Federações das Irmãs Clarissas, que celebrámos no começo deste ano, em Assis, e, também convosco, desejo agradecer ao Senhor os dias maravilhosos que lá vivemos juntos. Convocados de cada recanto da terra, como num novo Pentecostes, o Espírito Santo foi-nos preparando para escutar e compreender diversas línguas e experiências diferentes; deu-nos a possibilidade de experimentar a alegria de sermos uma só família, grande e multiforme; com seu fogo reacendeu em nós – fazendo-no-la sentir – a urgência de “nascer de novo” (Jo 3,3), a fim de renovarmos a nossa fidelidade ao único Senhor da nossa vida, a quem prometemos seguir as suas pegadas. Num clima orante e de partilha, quais peregrinos nos lugares de Francisco e Clara, ficámos saciados nos mananciais do nosso carisma, na graça das origens, e ainda mais admirados pela sua força e frescura. Surgiram, por isso mesmo, alguns compromissos concretos para a vida das Federações, e para os quais traçastes um itinerário concreto que vos acompanhará até ao VIII Centenário do início da vida de Santa Clara em S. Damião, a celebrar em 2012.
Não sendo possível expressar aqui toda a riqueza daqueles dias, nem por isso quero deixar de referir a comunhão de vida que, de imediato, se criou entre vós, sinal claro do vosso estar unidas numa mesma experiência carismática, que leva a superar toda a diferença de raça, língua e cultura. É, pois, nesta profunda comunhão que se encerra a Boa Nova que estais chamadas a levar a todo mundo, dando testemunho de que, em Jesus Cristo, tornámo-nos filhos e filhas do Pai, irmãos e irmãs entre nós, capazes para relações “novas”, porquanto homens e mulheres que «não nasceram de laços de sangue, nem de um impulso da carne, nem da vontade de um homem, mas sim de Deus» (Jo 1,13). Assim, vivida na observância do Evangelho em santa unidade e santíssima pobreza, esta mesma experiência de fraternidade está na base da vida de Clara e suas Irmãs, em S. Damião, e, mesmo a oito séculos de distância, ainda produz assombro, interpela e pede para se deixar converter pelo Senhor.
Mulheres evangélicas
Do testemunho que deram as Irmãs de Clara no processo de canonização, o que ressalta com maior evidência é a simplicidade vida evangélica que se levava em S. Damião e a forte comunhão que unia as Irmãs entre elas. Estes dois elementos encontram-se intimamente relacionados entre si, pelo que, uma Fraternidade será tanto mais evangélica quanto mais ela crescer, por parte dos membros que a compõem, na partilha das experiências de fé, da qual nascerá a verdadeira comunhão: «A comunhão nasce justamente da partilha dos bens do Espírito, uma partilha da fé e na fé, onde o vínculo de Fraternidade é tanto mais forte quanto mais central e vital é o que se põe em comum» (Vida Fraterna em Comunidade [= VFC] 32). Assim, na vida de cada Irmã Pobre, para construir a Fraternidade, será central a partilha da experiência de fé no Senhor Ressuscitado. E, para realizar um tal caminho, a própria Igreja nos sugere os meios e nos oferece os instrumentos necessários. De entre eles, o primeiro é o da escuta comunitária da Palavra: «Particularmente frutuosa para muitas comunidades tem sido a partilha da Lectio divina e das reflexões sobre a Palavra de Deus […]. Onde é praticada com espontaneidade e de comum acordo, tal partilha nutre a fé e a esperança, assim como a estima e a confiança mútuas, favorece a reconciliação e alimenta a solidariedade fraterna na oração» (VFC 16). A oração torna-se, então, o lugar onde a Irmã Pobre, juntamente com as outras Irmãs, acolhe a Palavra de Deus, faz seus os sentimentos de Cristo Jesus (cf. Fl 2,5) e, pela contemplação, se transforma inteiramente na imagem da sua divindade (3CCL 12-13). De facto, é vivendo no amor à Palavra que se chega a ser morada da Trindade (cf. Jo 14,23) e se adquire aquele olhar de fé que, graças a ele, nos permite vislumbrar o rosto do Amado no rosto dos irmãos e irmãs, aprendendo a ler os sinais dos tempos e dos lugares como habitados pela esperança. Assim, quando as Fraternidades se deixam guiar pela palavra do Evangelho, experimentam e tornam visível a presença do Espírito na história, proclamando com a palavra e pelo exemplo (cf. Ex 7) que só Deus «é bom, todo o bem, o soberano bem» (LD 3). Por conseguinte, o encontro pessoal e fraterno em redor da mesa da Palavra e da mesa da Eucaristia predispõe para aquilo que o Espírito sugere para o “hoje” (cf. Ap 2,29), levando a que não se fuja da realidade mas, ao invés, se vá ao encontro dela, para a descobrir sempre habitada por Deus, inclusive na sua dramaticidade.
Deste modo, a Irmã Pobre é chamada a ser «mulher evangélica», tal como João Pulo II disse de Santa Clara, «na qual resplandece de modo especial o mistério de Cristo» (Encontro com as Clarissas e as monjas de clausura no Proto-mosteiro de Assis, 10 de Janeiro de 1993). Mulher enamorada, certa de que a própria realização está em seguir o Senhor por um caminho de fé partilhada com as Irmãs; reconciliada com a própria história pessoal, mesmo quando for marcada por feridas profundas; desejosa de aderir ao projecto evangélico, mesmo que este supere a própria compreensão.
Em santa unidade
Fundamentada na escuta do Evangelho, que se faz vida, a vida fraterna ao estilo de Santa Clara encontra a sua primeira e mais eloquente expressão na «união de mútua caridade» (RCL 10,7). Sendo vivida no acolhimento e na valorização da diversidade do outro, esta união coloca a Irmã Pobre dentro de um processo dinâmico, num estado de formação permanente, em que é chamada a instaurar, de um modo sempre novo e contínuo, relações autênticas consigo mesma, com as Irmãs, com os outros e com Deus. Por conseguinte, «a pessoa consagrada liberta-se progressivamente da necessidade de se colocar no centro de tudo e de possuir o outro e do medo de se doar aos irmãos; aprende, ao contrário, a amar como Cristo a amou, com aquele amor que agora é derramado em seu coração e faz capaz de esquecer-se e de doar-se como fez o seu Senhor» (VFC 22). Mulher experiente em viver a restituição do amor que o Senhor derramou em seu coração (cf. Rm 5,5), pelas palavras, sentimentos, comportamentos e escolhas feitas a diário, a Irmã Pobre não encontra na Fraternidade um refúgio acomodado, bem pelo contrário, é o lugar no qual se compromete a construir a comunhão, sentindo co-responsável pela fidelidade das Irmãs, da fidelidade às escolhas da Fraternidade, contribuindo para um clima de serenidade, de compreensão e de ajuda mútua (cf. VFC 57).

A Irmã Pobre, que se deve guardar «de toda a soberba, vanglória, inveja e avareza, dos cuidados e solicitude das coisas deste mundo, da depreciação e murmuração, discórdia e desavença» (RCL 10, 6), entrega-se, de dia para dia, cada vez mais, à própria Fraternidade e sustenta-a, também, ao contemplá-la no mistério de Deus. Desta contemplação, expressa, depois, a sua acção de graças por tudo aquilo que continuamente recebe da Fraternidade. Com efeito, uma verdadeira Fraternidade forma-se na contemplação do amor trinitário, no qual se aprende a descobrir o belo e o positivo tanto dos outros como de si, a orientar as necessidades tendo em conta as dos outros, também, abrindo-se permanentemente à relação, assim como Deus faz connosco, mesmo quando não lhe somos fiéis (cf. 2 Tim 2,13). Somente se for iluminada e sustentada por este amor é que será possível à santa unidade superar os inevitáveis conflitos e permanecer íntegra para além deles: «é sempre possível melhorar e caminhar juntos para a comunidade que sabe viver o perdão e o amor. As comunidades, na verdade, não podem evitar todos os conflitos. A unidade que devem construir é a unidade que se estabelece a preço da reconciliação» (VFC 26). Quando uma Fraternidade de Irmãs Pobres empreende este caminho, como pede a Igreja, ela torna-se uma verdadeira e autêntica escola onde se aprende a espiritualidade da comunhão (cf. Novo Millennio Ineunte 43).

É importante, então, formar e formar-se para a igualdade de relações no interior da Fraternidade, no respeito pelas naturais diferenças dos roles. Concretamente, quem na Fraternidade recebeu o ministério da autoridade é chamado a viver esta particular “obediência” no seguimento de Cristo, que veio para servir e não para ser servido (cf. Mt 20,28). No serviço às Irmãs, como Clara, a abadessa terá de ser, então, a primeira a cultivar a vida no Espírito, a fim de exercitar o necessário discernimento sobre as Irmãs e a Fraternidade, deixando-se guiar pela Palavra de Deus, pela Regra e pelas Constituições; será animadora solícita da vida litúrgica, de modo a que esta forme o coração da vida da Fraternidade; cuidará e promoverá os dons que cada Irmã recebeu do Senhor; infundirá coragem e ânimo a quantas vivam em dificuldade e sofrimento; porá cuidado em manter vivo o carisma e o sentido eclesial da Fraternidade; acompanhará o caminho de formação permanente das Irmãs (cf. Instrução O serviço da autoridade e a obediência, 13). Porém, a santa unidade será custodiada responsavelmente por cada Irmã, na medida em que esta abandonar a própria vontade para cumprir a vontade do Pai, segundo a obediência e o exemplo de Cristo (cf. 2CF 11). «Pode acontecer, portanto, que a pessoa consagrada tenha de “aprender a obediência” também a partir do sofrimento, ou pelo menos de certas situações particulares e difíceis: quando lhe é pedido, por exemplo, que deixe alguns projectos e ideias pessoais, que renuncie à pretensão de administrar sozinha a vida e a missão; ou todas as vezes em que o que é pedido (ou quem o pede) se revela humanamente pouco convincente. Quem se encontra em tais situações não esqueça, então, que a mediação é, por sua mesma natureza, limitada e inferior àquela realidade à qual remete, e tanto mais o é em se tratando da mediação humana em relação à vontade divina; mas lembre-se, igualmente, toda vez em que se defrontar com uma ordem legitimamente emanada, de que o Senhor pede que obedeça à autoridade que o representa naquele momento e que Cristo também “aprendeu a obediência por aquilo que sofreu” (Hb 5,8)» (Instrução O serviço da autoridade e a obediência, 10)

Sem nada de próprio

Este caminho de liberdade para seguir o Senhor dos senhores, em Fraternidade, também implica, para ser credíveis e fiéis à própria vocação, uma pobreza de bens que, pondo as Irmãs Pobres ao mesmo nível dos pobres, as torne fiéis imitadoras de Jesus Cristo, que se fez pobre por nós neste mundo (cf. RCL 8,3). Assim, ao darem testemunho de haver encontrado a pérola preciosa, as Irmãs Pobres escolhem partilhar a sorte dos pobres, porque, na verdade, «a pobreza evangélica (…) é um valor em si mesma, enquanto faz lembrar a primeira das bem-aventuranças na imitação de Cristo pobre. Com efeito, o seu primeiro significado é testemunhar Deus como verdadeira riqueza do coração humano. Mas, por isso mesmo, ela contesta vigorosamente a idolatria do dinheiro, propondo-se como apelo profético lançado a uma sociedade que, em tantos lugares do mundo abastado, se arrisca a perder o sentido da medida e o próprio significado das coisas» (Vita Consecrta 90).

Na carta Clara de Assis e de hoje, do ano 2004, tinha-vos convidado a que fizésseis uma avaliação sobre a pobreza, apresentando-vos algumas questões que ainda hoje considero importantes: «Como expressamos, em concreto, o “viver sem nada de próprio”? Que formas de pobreza e menoridade somos chamados a “inventar” ou “recuperar”, para que o nosso empenho de viver “sem nada de próprio” possa ser verdadeiramente um testemunho visível e credível, significativo e significante? Qual é o verdadeiro fundamento da nossa pobreza? Estamos convictos de que a “itinerância”, entendida sobre tudo como expropriação e liberdade de espírito, seja uma característica da nossa vocação franciscana e clariana, assim como uma exigência do nosso “viver sem nada de próprio”? Qual é a nossa atitude e disponibilidade diante das mudanças que, por necessidade, devemos realizar?». Caríssimas Irmãs, é um convite a viverdes fielmente a vossa forma de vida, para que sejais sinal profético, presença histórica de Deus no mundo.

O grito dos pobres, que sobe até Deus, não pode deixar-vos indiferentes. Nas vossas Constituições, a propósito dos testemunhos da pobreza, assim se pode ler: «Na maneira de viver, tanto individual como comunitária, as irmãs dêem testemunho de pobreza e, em espírito de solidariedade, conformem-se ao estado da condição mais humilde de tantos homens que vivem no mundo» (CCGG 153,3). Os pobres impelem-nos a fazer escolhas concretas, inclusive assumindo nos sinais exteriores uma vida coerentemente simples.

Sendo vós chamadas a seguir a Cristo pobre, na forma, se tal for necessário, procurar-se-ão novas formas para expressar o Evangelho, mediante um testemunho mais claro de pobreza, quer pessoal quer fraterna. Penso também na importância do trabalho na vossa vida, como instrumento privilegiado de partilha da precariedade das pessoas que, habitualmente, trabalham e vivem de um salário pessoal.

Cada vez mais, o mundo tem necessidade de testemunhos, de pessoas que, pela graça de Deus, se dêem totalmente, de mulheres capazes de aceitar a incógnita da pobreza, de ser atraídas pela simplicidade e pela humildade, amantes da paz, imunes de compromissos, decididas para a total abnegação, livres e ao mesmo tempo obedientes, espontâneas e constantes, doces e fortes na certeza da fé (cf. Evangelica Testificatio 31).
Por tudo isto, enquanto nos preparamos para celebrar a solenidade de Santa Clara, pela sua materna intercessão, rezo para que o Senhor vos conceda poderdes dar graças, em cada dia, pelo dom da vocação que recebestes, de a guardardes zelosamente e de a renovar continuamente, de tal forma que cada uma de vós possa ser sempre um maior exemplo e espelho, não só para os outros homens, mas também para as próprias Irmãs (cf. TCL 19).

Caríssimas Irmãs, «amai sempre a Deus, as vossas almas e a vossas irmãs. Sede solícitas em cumprir o que prometestes ao Senhor» (BCL 14-15).


O Senhor vos abençoe sempre!
Roma, 3 de Julho de 2008
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